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sublegenda 

é necessária 
ÍH-. Embora admitindo que a su-
.^.^blegenda não é urria boa fórmula 
«£-em um regime pluripartidário 
^yíconsolidado, o presidente do 
" " j P P S . sennrlor f^c? Sarnpyt justi-
=pjficou a utilização do dispositivo 
imanas próximas eleições sob o argu-
^ S m e n t o de que os novos partidos 
O l i n d a contêm divergências inter-

./ |nas naturais a própria fase de or­
ganização, "e é necessário'que 

f^proporcionemos condições de 
<^participação a tpdas as correntes 
UJpoií t icas". Assegurou, contudo, 
Oi^que a utilização deste instrumen-
Q ^ t o deverá limitar-se ao pleito do 
{""\proximoano. 

o • "' 
A- propósito, Sarney refutou 

;; críticas daOposiçâo contra a am­
pliação da sublegenda: "Ora, é 
incoerente que os oposicionistas, 
ao mesmo tempo em que defen­
dem coligações entre partidos di-

" .feretuesíf condenem a união de 
pessoas do mesmo partido atra­
vés da sublegenda. Além disso,' 
ao contrário do que cies afir--
maffl, a sublegenda não beneficia 
em nada o PDS, tanto assim que 
foi responsável pela vitória da 
Oposição em três estados duran-

" te as últimas eleições para o Se­
nado". , 

Quanto à discordância de al­
guns, parlamentares pedessistas 

. em relação âd que-vem sendo 
anunciado como tendências do 
Partido no que diz respeito à re­
forma eleitoral, Sarney reconhe­
ceu que dificilmente se encontra- • 
rá unanimidade em torno de 
qualquer ponto da reforma, mas 
caberá às lideranças partidárias 
no Senado e na Câmara,, durante 
a tramitação da proposta no 
Congresso, harmonizar as diver­
sas tendências existentes no PDS. 

Finalmente, o dirigente pedes-
sista reafirmou que ,a reforma 
eleitoral não visa a beneficiar o 
seu partido, nem também à Opo­
sição, "mas apenas compatibili­
zar a realidade politica do Pa.is 
com uma legislação eleitoral re­
conhecidamente desatualizada". 
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